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Eram objectos de
Maria, achados n’algum canto da
Toca, para alli atirados,
no momento de se esvaziar a casa! E, coisa lamentavel, entre estes
restos d’ella, misturados como na promiscuidade d’um lixo, apparecia
uma chinela de velludo bordada a matiz, uma velha chinela de Affonso da
Maia! Ega escondeu a caixa rapidamente debaixo d’um pedaço
solto de tapeçaria. Depois, como Carlos
saltava da cadeira, sacudindo as mãos, ainda indignado, Ega
apressou aquella peregrinação, que lhe
estragava a alegria do dia.

— Vamos ao terraço! Dá-se um olhar ao jardim, e
abalamos!

Mas deviam atravessar ainda a memoria mais triste, o escriptorio de
Affonso da Maia. A fechadura estava pêrra. No
esforço de abrir a mão
de Carlos tremia. E Ega, commovido tambem, revia toda a sala tal como
outr’ora, com os seus candieiros Carcel dando um tom côr de
rosa, o lume crepitando, o reverendo Bonifacio sobre a pelle d’urso, e
Affonso na sua velha poltrona, de casaco de velludo, sacudindo a cinza
do cachimbo contra a palma da mão. A porta cedeu: e toda a
emoção
de repente findou, na grutesca, absurda surpreza de romperem ambos a
espirrar, desesperadamente, suffocados pelo cheiro acre d’um
pó vago que lhes picava os olhos, os estonteava.
Fôra o Villaça,
que, seguindo uma receita d’almanach, fizera espalhar ás
mãos cheias, sobre os moveis, sobre os
lençoes que os resguardavam, camadas espessas de pimenta
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